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			APRESENTAÇÃO


			Este livro tem como objetivo publicar relatos de experiências de estágios profissionalizantes e pesquisas desenvolvidas por discentes e docentes do curso de Psicologia da Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac) em diversas áreas de atuação profissional da Psicologia.


			A proposta da publicação nasce do compromisso com a construção de saberes que integrem, de forma crítica, reflexiva, ética e cuidadosa, a produção científica e a atuação prática em Psicologia. Em um cenário de constantes transformações sociais, políticas e culturais, reafirmamos a necessidade de uma prática profissional que esteja fundamentada na ciência psicológica, mas que também seja sensível às complexidades e singularidades humanas.


			Esperamos que a leitura se concretize como um convite ao diálogo e promova efetivamente reflexões sobre os diversos caminhos possíveis dentro da Psicologia. Considerando que as contribuições aqui reunidas partem de diferentes abordagens teóricas e campos de atuação, mas compartilham a mesma perspectiva: fortalecer o conhecimento científico e a prática profissional cotidiana, reconhecendo que essa interlocução é fundamental para responder aos desafios contemporâneos e contribuir para promover uma sociedade mais justa e ética. 


			A seguir apresentamos um breve histórico de cada Núcleo de Estágios e Pesquisas, vinculados ao Serviço Escola de Psicologia da Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), contemplando as áreas de atuação da Psicologia, que serão abordadas neste livro: 


			Núcleo de Psicologia da Saúde 


			O Serviço de Atendimento em Psicologia iniciou suas atividades em julho de 2005, por meio dos primeiros atendimentos realizados pelos acadêmicos do nono e décimo semestre do curso de Psicologia. A Clínica Integrada de Psicologia da Uniplac se caracteriza por ser um serviço voltado para o ensino, pesquisa e extensão. Foi criado como órgão de apoio didático-científico, com o objetivo de prestar serviços à comunidade, no que se refere à saúde em vários âmbitos de atuação, além de atenuar o sofrimento psicológico, possibilitando às pessoas e instituições estarem melhor estruturadas em suas ações. Esse serviço pretende atingir os níveis de tratamento, prevenção e promoção de saúde, bem como, dar suporte aos alunos em atividades práticas, proporcionando uma relação estreita entre teoria e prática.


			O serviço é aberto à comunidade interna e externa e divulgado através de órgãos da imprensa e contatos pessoais em escolas, serviços públicos, entre outros. 


			O estágio em Organizações de Saúde é realizado pelos alunos do sétimo e oitavo semestre. Consiste em práticas direcionadas à comunidade nos níveis de atenção primária, secundária e terciária, com objetivos definidos de acordo com as necessidades da população e características dos serviços. Todos os atendimentos e serviços são ofertados de forma gratuita por meio do Sistema Único de Saúde- SUS, reforçando o compromisso da Universidade em atender a comunidade, bem como o compromisso ético do profissional Psicólogo.


			Núcleo de Estágio, Pesquisa e Extensão em Psicologia Educacional (NUPEP)


			O Núcleo de Estágio, Pesquisa e Extensão em Psicologia Educacional (NUPEP) teve início em 2024, vinculado ao Serviço Escola de Psicologia da Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), nasce como um espaço de encontro, diálogo e construção coletiva entre a universidade e os contextos educativos da cidade de Lages/SC e região. Seu surgimento se dá a partir da necessidade concreta de repensar a formação acadêmica em Psicologia, reconhecendo a escola como território vivo de saberes, afetos, contradições e potências.


			Inspirado na educação dialógica e emancipatória, o NUPEP se constitui como um campo de prática e reflexão crítica, no qual educadores e educandos – professores, estudantes, psicólogos e estagiários – partilham o compromisso ético-político com a humanização dos espaços escolares. Não se trata apenas de intervir, mas de construir, junto aos sujeitos e comunidades escolares, caminhos que promovam autonomia, consciência crítica e transformação social.


			Seu objetivo é desenvolver ações, pesquisas e experiências que se conectem com as demandas reais e simbólicas das instituições de ensino, reconhecendo os estudantes como sujeitos históricos e protagonistas de seus processos de aprendizagem e desenvolvimento. As práticas do NUPEP não se limitam ao ensino de conteúdo ou técnicas psicológicas; elas se enraízam na escuta sensível, na leitura crítica do mundo e na valorização do saber popular que habita os corredores das instituições de ensino.


			Entre seus objetivos específicos, destacam-se: a promoção da psicoeducação como ferramenta de diálogo e empoderamento; o fortalecimento das práticas de escolha profissional como ato de liberdade e projeto de vida; e o cultivo das habilidades socioemocionais como parte essencial da formação de sujeitos integrais, conscientes e comprometidos com a construção de um mundo mais justo e solidário.


			As ações do NUPEP são organizadas a partir de Grupos, compostos por estagiários, professoras supervisoras e educadores das instituições parceiras. Esses grupos atuam como coletivos reflexivos, espaços nos quais se tecem escutas, constroem-se saberes e se elaboram estratégias que dialogam com as realidades vividas nas escolas. Cada intervenção é pensada a partir das vozes dos sujeitos, respeitando a singularidade de cada contexto, e sustentada por um compromisso ético de corresponsabilidade.


			O cotidiano das ações inclui rodas de conversa, grupos vivenciais, mediações pedagógicas e apoio emocional. Os temas trabalhados – como empatia, comunicação não violenta, escuta ativa, diversidade, vínculos e liderança – são tratados não como conteúdos a serem ensinados, mas como experiências a serem vividas, ressignificadas e partilhadas.


			As experiências vivenciadas pelos acadêmicos do nono e décimo semestres, mais do que relatos técnicos, são narrativas de encontros, aprendizados, descobertas e (re)existências. São vivências que expressam o compromisso da Psicologia Educacional/Escolar com uma educação humanizadora, libertadora e profundamente comprometida com a construção de uma sociedade mais democrática e igualitária.


			Núcleo de Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT)


			O Núcleo POT é uma iniciativa do estágio em Psicologia Organizacional e do Trabalho que integra teoria e prática, visando preparar acadêmicos de 9º e 10º semestres do curso de psicologia para o mercado de trabalho. Gratuito e vinculado ao estágio obrigatório, o núcleo promove o diagnóstico de demandas organizacionais e intervenções para aumentar a efetividade, oferecendo serviços como recrutamento e seleção, desenvolvimento de integração, estruturação de processos de RH, ações de diversidade, entrevistas de desligamento, endomarketing, palestras e treinamentos em comportamento humano e liderança. Seus objetivos incluem capacitar os futuros psicólogos com debates atuais, tecnologias e práticas da área, proporcionando vivências reais e visão crítica sobre gestão de pessoas. As atividades são avaliadas por orientações semanais, discussões abertas e análises qualitativas dos projetos. Os programas do núcleo abrangem: 1) Recrutamento e seleção, com planejamento e técnicas de entrevista; 2) Integração e manual do colaborador, focando cultura e padrões organizacionais; 3) Estruturação de RH, como parceiro estratégico e agente de mudança; 4) Diversidade e inclusão, com palestras e revisão de processos; 5) Entrevistas de desligamento, com análise e relatórios; 6) Palestras temáticas sobre desenvolvimento humano e mudança organizacional; e 7) Treinamentos em liderança e comportamento, com diagnóstico e monitoramento de resultados. As intervenções buscam alinhar desenvolvimento humano e organizacional, destacando o papel estratégico do psicólogo na área organizacional e do trabalho.


			Núcleo de Estágio, Pesquisa e Extensão em Psicologia Social Comunitária – NEPSICO


			O Núcleo de Estágio, Pesquisa e Extensão em Psicologia Social Comunitária (NEPSICO) vinculado ao Serviço Escola de Psicologia da Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), constitui-se como um espaço de formação, produção de conhecimento e intervenção psicossocial. Criado em março de 2023, o núcleo surge da necessidade de ampliar os campos de atuação e de proporcionar experiências profissionalizantes qualificadas aos estagiários do sétimo e oitavo semestres, na ênfase em Psicologia Social Comunitária.


			Com base em uma proposta ética, técnica e comprometida com a realidade social, o NEPSICO tem como objetivo geral desenvolver estudos, pesquisas e projetos de intervenção em processos sociais e comunitários. Essas ações buscam atender às necessidades coletivas identificadas nos territórios e instituições de atuação profissional, sempre orientadas pelos fundamentos teóricos e metodológicos da Psicologia Social Comunitária. 


			Entre seus objetivos específicos, destacam-se: o mapeamento e análise das demandas psicossociais das comunidades; o planejamento e execução de intervenções fundamentadas na participação comunitária; a sistematização das experiências e a avaliação dos impactos produzidos. Além disso, o núcleo se compromete com a disseminação do conhecimento por meio de publicações e apresentações científicas, fortalecendo o diálogo entre universidade e sociedade.


			As atividades do NEPSICO são organizadas em Grupos de Trabalho (GTs), compostos por estudantes, professores e supervisores, que atuam em parceria com instituições públicas e organizações da sociedade civil da Serra Catarinense. O núcleo integra, assim, o tripé universitário – ensino, pesquisa e extensão – de maneira indissociável, promovendo uma formação integral e crítica dos futuros profissionais.


			As experiências vivenciadas no âmbito do NEPSICO, traduzem o encontro entre a Psicologia e o território, entre o saber acadêmico e o saber comunitário e social. Assim, expressam não apenas intervenções técnicas, mas também processos de construção coletiva, escuta ativa, fortalecimento de vínculos e transformação social comunitária das realidades, elementos essenciais à prática da Psicologia Social Comunitária crítica e reflexiva.


			A todos(as) que aceitaram caminhar conosco nesta jornada, nosso sincero agradecimento.


			Desejamos uma leitura instigante e transformadora!


		


	

		

			PREFÁCIO 


			Lilia Aparecida Kanan


			A Psicologia, como campo do saber (ciência) e da prática profissional (profissão), tem se expandido continuamente, aproximando-se de maneira significativa das demandas reais da sociedade. O diálogo entre teoria e intervenção não apenas enriquece o conhecimento acadêmico, mas também contribui para estruturar ações que impactam diretamente a vida das pessoas. Essa integração constitui um dos pilares essenciais para o avanço da Psicologia e seu protagonismo junto a diversos setores e entes da sociedade. Este livro, “Caminhos da Psicologia: Conexões entre Ciência e Prática”, reflete essa integração ao reunir pesquisas e experiências que evidenciam como a Psicologia pode contribuir, de maneira efetiva e transformadora, em diferentes contextos. Apresenta, portanto, uma contribuição valiosa a partir dos conteúdos explorados ao longo do livro, numa perspectiva inovadora, ética e responsável. 


			Cada capítulo oferece uma abordagem única, ainda que derivem de uma ampla variedade de temas, algo que reflete a diversidade e a profundidade da Psicologia aplicada, ativa e interventiva. No campo educacional, textos que discutem a educação sexual na prevenção de violências e os impactos pós-pandemia na aprendizagem de estudantes destacam a importância da compreensão dos desafios contemporâneos enfrentados por professores e alunos. Já o capítulo sobre formação continuada de professores aborda experiências interdisciplinares que enriquecem práticas pedagógicas com destaque à importância da Psicologia escolar e educacional à construção de ambientes mais saudáveis e inclusivos.


			No livro, a saúde mental emerge como um tema central em várias dimensões. Desde o apoio psicológico no puerpério, ao enfrentamento biopsicossocial do câncer de mama, à avaliação psicológica em candidatos à cirurgia bariátrica e ao fatalismo na clínica mostram como a prática psicológica pode ser enriquecida por abordagens teóricas robustas. A análise da subjetividade em grupos de adolescentes no CREAS e a interseção entre Psicologia clínica e teoria sistêmica pós-moderna são exemplos da complexidade e relevância das práticas discutidas na obra. A obra também aborda questões sociais urgentes, como a trajetória de mulheres em situação de violência, algo que evidencia a relevância da Psicologia no cuidado integral ao ser humano.


			No campo organizacional, relatos de experiências práticas ilustram como a Psicologia pode promover bem-estar no trabalho e fortalecer equipes. Nas páginas deste livro derivam importantes reflexões sobre impacto da segurança psicológica na promoção de saúde mental em contextos laborais e sobre a segurança psicológica como aliada na prevenção da Síndrome de Burnout. Relatos de experiência em núcleos de Psicologia Organizacional e do Trabalho ilustram como o conhecimento psicológico pode ser aplicado para melhorar a qualidade de vida no ambiente corporativo.


			A importância da infância e do desenvolvimento infantil também é ressaltada por meio da intervenção grupal com crianças com deficiência, destacando como a Psicologia pode promover inclusão e potencializar o crescimento emocional e social. Além disso, a reflexão sobre a surdez e a sexualidade amplia o debate acerca da diversidade e da necessidade de abordagens psicológicas mais sensíveis às particularidades dos indivíduos. E para completar este rico material, evidências são apresentadas ao fazer do Psicólogo em sua atuação clínica, no manejo do estresse e a importância do autocuidado.


			Ao longo dos capítulos, os leitores encontrarão reflexões fundamentadas em evidências científicas e relatos de experiência que demonstram a relevância do conhecimento psicológico em respostas a uma ampla diversidade de situações. Sua relevância transcende os limites acadêmicos, sendo essencial para profissionais, estudantes e pesquisadores que desejam compreender e aplicar os avanços da Psicologia em suas práticas diárias. 


			Este livro é muito mais do que uma mera coletânea de estudos; é um convite eloquente à reflexão profunda sobre como a Psicologia pode atuar como uma ponte entre a ciência rigorosa e a transformação social tangível. Sua relevância transcende os limites tradicionais do meio acadêmico, uma vez que se apresenta como uma ferramenta essencial para uma ampla variedade de leitores. Profissionais da Psicologia encontrarão aqui insights valiosos para enriquecer e renovar suas práticas. Os estudantes terão a oportunidade de vislumbrar a aplicação de conceitos discutidos em seus processos de aprendizagem, algo que pode prepará-los melhor para os desafios da contemporaneidade. Pesquisadores, por sua vez, poderão identificar novas áreas de investigação e metodologias inovadoras que emergem da interseção entre a ciência e a profissão.


			A obra não apenas apresenta exemplos valiosos do estado atual da Psicologia aplicada, mas também desvela caminhos promissores para o futuro da disciplina e para o fortalecimento de uma atuação profissional cada vez mais humanizada e baseada em evidências. Ao abordar temas contemporâneos e urgentes, desde a saúde mental no trabalho até questões de gênero e violência, o livro reverbera a capacidade da Psicologia de responder às demandas sociais em constante evolução. 


			Que esta obra se perspective junto aos leitores como catalisadora para novas conexões entre o conhecimento da academia e a intervenção; que provoque questionamentos e amplie horizontes; que possibilite reflexões e inspire uma geração de profissionais a pensar de forma criativa e ética; que os conduza ao comprometimento com a pesquisa, com a ciência e com a transformação social. Assim, contribuirá não apenas para o avanço da Psicologia como ciência e profissão, mas também à construção de um futuro mais humano, equilibrado e consciente, onde o bem-estar psicológico seja reconhecido como um pilar estruturante da vida em sociedade.


			Agradeço a honra que me foi concedida para prefaciar esta obra. Desejo aos interessados uma ótima leitura, e que ela seja um guia valioso em sua jornada de descobertas e aprendizados.
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			PSICOLOGIA CLÍNICA 


		


	

		

			CAPÍTULO 1 


			ATUAÇÃO CLÍNICA, ESTRESSE E AUTOCUIDADO DO PSICÓLOGO


			Caio Marchiori Camargo


			Priscila Schneider 


			Introdução


			O psicólogo clínico desenvolve seu trabalho ao oferecer um espaço seguro e ao contribuir na busca do cliente por autoconhecimento e bem-estar, na identificação e apoio na resolução de conflitos, através do acompanhamento psicológico, do diagnóstico e da intervenção psicoterápica, conforme documento complementar do catálogo brasileiro de ocupações redigido pelo Conselho Federal de Psicologia e destinado ao Ministério do Trabalho (CFP, 1992). Existem no Brasil 432.173 psicólogos, sendo que 73% atuam na área clínica, de acordo com o CensoPsi (2022, p. 21). A preferência dos psicólogos pela clínica parece se dar ainda no período de sua graduação, por conta de experiências pessoais com estágios e, por vezes, por conhecimento prévio da psicoterapia como paciente. Outros fatores influenciadores são: o conceito de “auxílio ao próximo” e o horário flexível (Menestrina; Zimath, 2022).


			O estresse é uma condição em que a homeostase do organismo é afetada, que se caracteriza como uma resposta adaptativa a estímulos desafiadores ou ameaçadores, denominados estressores, que podem ser físicos, emocionais, ambientais ou psicológicos. Essas respostas não dependem apenas do estímulo em si, mas da interpretação individual do mesmo (Faro; Pereira, 2013). Embora possa atuar como fator motivacional em contextos saudáveis, a exposição prolongada a estressores pode desencadear reações negativas, e comprometer a saúde mental e física (Nodari et al., 2014).


			O fato do psicólogo ser sua própria ferramenta de trabalho, os desafios que enfrenta afetam diretamente o seu bem-estar, tendo o estresse como resultado do contato constante com intensas cargas emocionais, realidade frequente (Dias et al; 2022). Preocupações específicas com clientes, impacto emocional em casos graves e problemas de relacionamento no ambiente de trabalho, assim como estressores externos, como o excesso de horas de trabalho e a instabilidade financeira são fatores presentes na rotina desse profissional (Díaz, 2023). Muitos atuam como administradores de seu espaço de trabalho e precisam desenvolver habilidades como captação de clientes, organização da agenda e o acompanhamento financeiro da clínica, contabilizando despesas e ganhos (Rosa, 2020).


			Um termo muito associado ao desgaste psicológico intrínseco do trabalho de psicoterapeutas e outros profissionais da saúde é a Fadiga por Compaixão. O fenômeno surge da exaustão física e mental resultante do contato com a dor e o sofrimento dos pacientes, levando esses indivíduos a enfrentarem dificuldades em lidar de maneira saudável com os sentimentos negativos associados, resultando em respostas somáticas que impactam seu bem-estar e desempenho no trabalho (Lago; Codo, 2013).


			Outro fenômeno derivado do estresse ocupacional severo é a Síndrome de Burnout, ou Síndrome do Esgotamento profissional, um tipo multifacetado de estresse crônico ligado ao trabalho, que envolve sintomas físicos, comportamentais e psíquicos como exaustão, dor de cabeça, alterações de sono e apetite, afetando a qualidade de vida e as relações pessoais (Gois et al; 2023).


			Autocuidado é definido como o cuidado intencional realizado ao longo da vida por indivíduos consigo mesmos e com outros, com o objetivo de promover a saúde, tanto física quanto mental, lidar com doenças ou incapacidades (Godfrey et al., 2011). Dorociak et al. (2017), definem em cinco fatores o complexo conceito de autocuidado: equilíbrio de vida, desenvolvimento profissional, estratégias cognitivas, equilíbrio diário e apoio profissional. Quanto maior o envolvimento dos psicólogos clínicos em estratégias enquadradas nestes fatores, mais elevados tendem a ser seus níveis de saúde psicológica e mais baixos os seus níveis de estresse percebido (Reis, 2020). 


			As pesquisas feitas por Ferreira (2021) e Biehl (2009) aprofundam a discussão sobre a relação entre estratégias de autocuidado na redução dos sintomas de Burnout entre profissionais da saúde mental. Ferreira destaca que psicólogos que adotam práticas de autocuidado e mindfulness apresentam níveis mais baixos de sintomas de Burnout, indicando a eficácia dessas estratégias para lidar com os sentimentos negativos decorrentes do estresse ocupacional crônico. Complementarmente, Biehl (2009) revela, por meio de uma ampla pesquisa com 915 psicólogos portugueses, que os fatores que mais afetam os psicólogos são a despersonalização e a baixa realização profissional, criando condições propícias ao desenvolvimento da síndrome nessa classe. Essas conclusões combinadas reforçam a importância do desenvolvimento de estratégias para a saúde mental dos profissionais da área da saúde.


			Metodologia


			A pesquisa, parte de um projeto financiado pela FAPESC (chamada pública 54/2022, termo de outorga 2023 TR 000906), teve caráter introdutório, buscando reconhecer, descrever e relacionar os objetos de estudo. Por partir da investigação de um objeto sem conhecimento prévio e realizar o levantamento de dados, a pesquisa se caracterizou como exploratória-descritiva (Dalfovo et al., 2008). Foram realizadas entrevistas presenciais semiestruturadas com 15 psicólogos clínicos, nas quais se abordou questões sobre estresse, autocuidado e prática profissional. Elas foram gravadas, transcritas e acompanhadas da aplicação do Inventário de Sintomas de Estresse para Adultos de LIPP (ISSL-R), um instrumento psicológico que avalia a presença e severidade de sintomas de estresse, em conformidade com o Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, 2005).


			A amostragem foi definida pelo método Bola de Neve (Snowball Sampling), em que os primeiros participantes indicavam os contatos dos próximos (Bockorni; Gomes, 2021). O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi lido em conjunto, e dúvidas foram esclarecidas de acordo com a integridade ética da pesquisa. Os critérios de inclusão contemplaram psicólogos clínicos atuantes na Serra Catarinense, divididos em três grupos de experiência: 1 a 5 anos, 6 a 10 anos e mais de 10 anos de prática clínica. Também era necessário estar inscrito e ativo no Conselho Regional de Psicologia (CRP/12) e atender aos critérios específicos. Foram excluídos os que não estavam atuando clinicamente, não possuíam o tempo de atuação requerido, não estavam registrados no CRP/12 ou não assinassem o TCLE.


			Os dados foram analisados pelo método de análise temática de conteúdo, que identifica os núcleos de sentido e constrói significados com base na presença e frequência das informações (Campos, 2004). O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 7.023.232, respeitando o Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, Resolução nº 010/2005) e a Resolução CNS nº 510/2016, que regulamenta pesquisas com seres humanos. Entre os benefícios para os participantes, destacam-se a organização do trabalho, avaliação das estratégias de autocuidado e possíveis orientações baseadas nos níveis de estresse identificados


			Resultados


			No presente estudo o psicólogo participante identificado como “E07” se caracteriza como homem e as demais como mulheres, de 24 a 56 anos de idade, que atuam de 20 a 65 horas semanais. Outras informações estão descritas no quadro a seguir.


			Quadro 1 – Lista de participantes e dados extraídos das entrevistas 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							Participante


						

							

							N° de sintomas marcados no ISSL-R


						

							

							Anos de Atuação Clínica


						

							

							Média de Atendimentos Semanais


						

							

							Média de Horas de Trabalho Semanais


						

							

							Outro vínculo de trabalho


						

					


					

							

							Grupo 1


						

							

							E02 


						

							

							9 (Sintomas Moderados – Quase exaustão)


						

							

							4


						

							

							20


						

							

							30 horas 


						

							

							Não


						

					


					

							

							E03


						

							

							10 (Sintomas Moderados – Quase exaustão)


						

							

							1


						

							

							14


						

							

							36 horas 


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E05


						

							

							14 (Sintomas Moderados – Quase exaustão)


						

							

							2


						

							

							20


						

							

							48 horas 


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E08


						

							

							5 (Sintomas Leves – Fase de Resistência)


						

							

							3


						

							

							17


						

							

							25 horas 


						

							

							Não


						

					


					

							

							E09


						

							

							1 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							4


						

							

							20


						

							

							20 horas 


						

							

							Não


						

					


					

							

							Grupo 2


						

							

							E06


						

							

							3 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							8


						

							

							23


						

							

							30 horas 


						

							

							Não


						

					


					

							

							E10


						

							

							8 (Sintomas Leves – Fase de Resistência)


						

							

							8


						

							

							35


						

							

							30 horas


						

							

							Não


						

					


					

							

							E11


						

							

							5 (Sintomas Leves – Fase de Resistência)


						

							

							7


						

							

							30


						

							

							32 horas


						

							

							Não


						

					


					

							

							E12


						

							

							5 (Sintomas Leves – Fase de Resistência)


						

							

							6


						

							

							18


						

							

							30 horas


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E15


						

							

							5 (Sintomas Leves – Fase de Resistência)


						

							

							10


						

							

							25


						

							

							30 horas


						

							

							Não


						

					


					

							

							Grupo 3


						

							

							E01


						

							

							2 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							21


						

							

							20


						

							

							65 horas


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E04


						

							

							1 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							21


						

							

							24


						

							

							54 horas


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E07


						

							

							1 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							12


						

							

							35


						

							

							45 horas


						

							

							Não


						

					


					

							

							E13


						

							

							1 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							13


						

							

							40


						

							

							56 horas


						

							

							Sim


						

					


					

							

							E14


						

							

							1 (Sintomas Não-qualificáveis)


						

							

							14


						

							

							15


						

							

							30 horas


						

							

							Sim


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pelo autor (2024).


			Conforme demonstrado, pode-se observar que essas psicólogas possuem uma carga horária média de trabalho em torno de 40h, mas algumas atuam apenas 20h e outras chegam a 65h, o que indica variação grande nesse aspecto, bem como a metade dessas psicólogas atuam em mais de um local de trabalho. Isso reflete uma tendência da inserção das psicólogas no mercado de trabalho, segundo o CensoPsi (2022), bem como uma flexibilidade que a atuação clínica possibilita aos Psicólogos. Em alguns casos, pode-se supor que o duplo ou triplo vínculo de trabalho ocorra por dificuldades relacionadas à instabilidade ou dificuldade de manutenção de carga horária decorrente da procura de psicólogos que por vezes não se mantém de modo uniforme. Desse modo, há aspectos relativos às características do trabalho clínico e sua organização, bem como os seus significados e sentimentos que precisam ser considerados junto ao tempo de trabalho, estresse e autocuidado, que serão discutidos a seguir.


			Sentimentos quanto a clínica


			Todos os participantes expressaram sentimentos positivos quanto ao seu trabalho. Os pontos mais citados foram o alto retorno financeiro, a flexibilidade de horários, a autonomia e o vínculo com o paciente, este definido como um processo de aprendizado e satisfação ao perceber sua evolução. Expressaram também os sentimentos de satisfação e realização, como este participante: “Ser psicólogo clínico é a realização da minha vida. [...] é uma realização pessoal incrível. Eu diria que é conexão com o meu propósito de vida” (E07, Grupo 3). 


			Embora identifiquem seu trabalho como estressante, os profissionais se mantêm no trabalho em razão da gratificação emocional que algumas destas atividades oferecem a eles (Biehl, 2009).


			A maioria dos participantes relatou que a escolha da área clínica foi influenciada pelo estágio em psicologia clínica e que seu interesse na área teria surgido durante a graduação. Outro fator que influenciou na escolha da área foi sua experiência positiva como paciente em psicoterapia. 


			Muitos participantes relataram sensação de insegurança e dificuldade quanto ao início de sua atuação, conforme o trecho: “[...] quando você está na formação ou início de carreira, você se questiona muito se vai dar certo, né?” (E06, Grupo 2) com outro participante corroborando: “Eu acho que até mais no início, os desafios eram segurança, como é que vai ser, será que vai dar certo, né?” (E14, Grupo 3). 


			É possível relacionar o início da atuação com as sensações de incerteza, de insegurança, além de instabilidade, o que pode ser corroborado pelos níveis mais elevados de estresse de acordo com os resultados da escala ISSL-R. Os dados se apresentam de acordo com Lima e colaboradores (2023), cujo estudo aponta que psicoterapeutas atuantes com pouca experiência se sentem inseguros, principalmente por conta de sua instabilidade financeira. 


			Caracterização da organização do trabalho


			Os participantes do Grupo 1, em sua maioria, alugam ou sublocam consultórios em clínicas de terceiros. Tinham como métodos de captação o “boca a boca” (captação orgânica por meio de indicação de outros pacientes), a internet (Instagram, Google Ads), eventos e, em alguns casos, a indicação de outros profissionais. Citaram como desafios as despesas fiscais, a captação e manutenção de pacientes, a necessidade da formação continuada e a instabilidade financeira devido a sazonalidade, conforme o trecho: “[...] tem meses de alta e tem meses de baixa. A gente tem que saber lidar com isso. Saber se organizar para conseguir manter. Em janeiro tem o CRP também [...] e tem imposto para pagar” (E08, Grupo 1, locatária).


			Alguns participantes do Grupo 2 e todos do Grupo 3 eram proprietários ou sócios de suas clínicas (seja o imóvel próprio ou alugado). Citaram métodos de captação como “boca a boca”, indicação de profissionais ou até mesmo dizem não realizar captação. Destacaram como desafios o excesso de demanda, a formação continuada e a gestão da clínica, como no seguinte relato: “[...] a parte de adesão de profissionais, de pacientes, os fluxos, né? E a questão da empresa, a gente precisa ter um faturamento, a gente precisa ter uma estabilidade financeira pra que a empresa consiga se manter e consiga se desenvolver” (E14, Grupo 2, proprietária).


			Os participantes dos três grupos que atuavam com crianças citaram o vínculo com os pais como um fator determinante do seu trabalho. Isto é, a cooperação e compreensão deles incide no estresse e na qualidade do atendimento, sendo a falta de apoio da família das crianças e adolescentes atendidos um desafio consistente com a literatura, visto que a psicoterapia infantil se trata de um processo de desenvolvimento de um conjunto que abrange a realidade da criança e as pessoas de seu convívio, como sua família, atuando como coadjuvantes (Oliveira et al; 2018). 


			É possível estabelecer uma influência de fatores externos ao atendimento clínico no estresse dos participantes, como os fatores de gestão, estudos e dificuldades na captação de pacientes, especialmente nos anos iniciais de atuação (Menestrina; Zimath, 2022).


			Estresse e tempo de atuação


			O estresse se manifesta de diversas formas, como cansaço, exaustão mental, falta de energia, esgotamento, falta de vontade de interagir socialmente, desmotivação, confusão mental, angústia, tensão física, dores musculares e sobrecarga. 


			Conforme os resultados ilustrados no Gráfico 1, relativo aos sintomas de estresse assinalados por cada participante na aplicação da testagem ISSL-R, os participantes do Grupo 1 apresentaram mais sintomas de estresse do que os do Grupo 2 e 3, alguns apresentando resultado mais elevado, caracterizado como sintomas moderados (3 participantes do Grupo 1 apresentaram sintomas moderados) expresso por participantes, como por exemplo: “Tensão física, então dor na lombar, dor nos ombros, presto muita atenção na minha postura, às vezes uma angústia, acho que uma sensação de que eu não consigo mais absorver nada [...] parece que a cabeça tá cheia, então eu prefiro silêncio” (E11, Grupo 2).


			Gráfico 1 – Sintomas de estresse assinalados pelos participantes no ISSL-R


			[image: ]


			Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 


			Todos os entrevistados do Grupo 3 se enquadram no nível de estresse mais baixo da escala (baixo nível crítico), com dois deles citando que o estresse não afeta sua prática clínica, de acordo com o relato: “Sempre estou muito pronta, assim, sou muito positiva, muito motivada, muito persistente. Eu não acho que afeta em nada” (E14, Grupo 3). Todos os outros citam que o estresse influencia, em graus diferentes, o atendimento clínico.


			É possível concluir que os participantes do Grupo 1 têm níveis de estresse mais elevados do que os participantes do Grupo 3, o que pode indicar que os participantes do Grupo 1 percebem sua prática como mais estressante, ao passo que participantes com mais tempo de atuação conseguem regular melhor seu estresse. 


			A falta de experiência profissional, a pouca experiência de vida, o desconhecimento sobre o Burnout e a autocobrança são fatores que podem aumentar o nível de estresse percebido na prática clínica (Amaro, 2016).


			Relação entre jornada de trabalho e estresse


			Para a maioria dos entrevistados, o tempo despendido no trabalho vai além dos atendimentos clínicos (Gráfico 2). Os participantes percebem sua carga horária como excessiva e muitos já sentiram vontade de reduzir a carga horária de trabalho. Citam também que o estresse está associado à jornada de trabalho e ao número de pacientes atendidos por dia. Esse fator se repete em relatos dos três grupos: “É exaustivo alguns dias, assim, principalmente quando é um atrás do outro, porque a gente não tem essa pausa, né? [...] é cansativo e às vezes a gente só quer não escutar mais nada e não falar mais nada também” (E03, Grupo 1, média de 36 horas de trabalho semanais). Em adição a este relato: “Nesses casos em que a gente coloca um excesso, uma carga maior de trabalho, como às vezes eu mesma faço comigo nas sextas-feiras, e aí eu sinto que o estresse vem nesse sentido, é tanta informação, é dar conta de tudo, e aí vem um pouco do cansaço mesmo” (E01, Grupo 3, média de 65 horas de trabalho semanais).


			Gráfico 2 – Atendimentos e carga horária de trabalho semanal dos participantes
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			Fonte: Elaborado pelo autor (2024).


			Outro fator associado a sobrecarga de trabalho sentida pelos participantes está no duplo ou até múltiplo vínculo empregatício, referente aos profissionais que atuam em um trabalho em paralelo a outros, dado levantado pelo CensoPsi (2022). Essa característica corresponde ao expressivo número de 71% da amostra, sendo esta parcela dos profissionais a que possui os maiores proventos. Sete participantes deste estudo têm mais de um vínculo empregatício, e alguns alegam que continuam a trabalhar em mais de uma instituição por fatores como estabilidade: “Às vezes tenho medo de pedir pra reduzir as horas e ser desligado” (E05, Grupo 1, média de 48 horas de trabalho semanais). Ou, durante outro relato, a complementação de renda: “O principal desafio é um profissional se manter só pela clínica e não ter um vínculo empregatício lá fora. No meu caso, eu sempre tive um vínculo empregatício” (E04, Grupo 3, média de 54 horas de trabalho semanais). O duplo vínculo se apresenta, então, como um fator preponderante para a jornada de trabalho excessiva.


			Autocuidado e tempo de atuação


			Os participantes, em sua maioria, citaram mais de uma forma de autocuidado, sendo as mais frequentes: atividade física (academia), psicoterapia, formas de separar vida pessoal e profissional (como não consumir conteúdo técnico e limitar uso do telefone comercial), além de viagens no tempo livre e tempo de lazer sozinho, com amigos ou com familiares. Foram citadas em menor frequência a alimentação saudável, o convívio com colegas de trabalho (conversar no horário comercial), leitura não-técnica (ficção, fantasia), suplementação de vitaminas e rotinas de beleza (utilização de cremes, perfumes e outros produtos).


			Dos 15 entrevistados, 11 consideram as formas de autocuidado utilizadas como eficazes e suficientes. Os participantes que consideram suas práticas de autocuidado insuficientes se encontram nos Grupos 1 e 2, não havendo nenhum do Grupo 3. 


			É possível considerar que, apesar de todos os participantes citarem diferentes formas de autocuidado, o fato de todos os integrantes do Grupo 3 as considerarem eficazes e suficientes indica um desenvolvimento de seu autocuidado. De acordo com Amaro (2016), psicólogos clínicos com mais tempo de atuação foram considerados mais resilientes em relação aos sintomas de Burnout apresentando menor sintomatologia, em congruência com os resultados apresentados relativos ao grupo com maior tempo de atuação. 


			Considerações finais


			A relação entre o trabalho do psicólogo clínico, o estresse e o autocuidado são influenciados por fatores como carga horária, número de pacientes atendidos por dia e demandas externas ao atendimento. Profissionais iniciantes enfrentam maior instabilidade e insegurança, enquanto os mais experientes relatam desafios relacionados ao excesso de demanda e à gestão de múltiplos vínculos. As práticas de autocuidado se mostram mais desenvolvidas entre os psicólogos com maior tempo de atuação, que apresentam menos sintomas de estresse e percebem seu autocuidado como eficaz. Esses resultados destacam a importância de estratégias que promovam o bem-estar e a organização do trabalho clínico.


			O estudo revelou riqueza de informações nos relatos dos participantes, ao evidenciar múltiplas possibilidades para pesquisas futuras sobre o trabalho do psicólogo clínico. Apesar da limitação de uma amostra reduzida, coerente com o caráter exploratório e qualitativo do estudo, os resultados destacaram a relação entre estresse e autocuidado na prática clínica, oferecendo contribuições relevantes para o campo. É sugerida a adoção de estratégias de gestão do estresse, como limitar atendimentos diários, realizar práticas breves de entre consultas como meditação ou relaxamento progressivo, definir horas de trabalho e de tempo livre diários, além de priorizar exercícios físicos e psicoterapia, promovendo o bem-estar dos profissionais.
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